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INTRODUÇÃO:

 O solo apresenta, em alguns casos, limitações à  produção. Solos inférteis em

geral são ácidos e apresentam deficiências de fósforo (P), nitrogênio (N) e potássio

(K), assim como toxidez por alumínio (Al) e alta capacidade de fixação de P; o risco

de erosão do solo é outro principal fator limitante..

Pesquisas agronômicas na última década têm mostrado que as limitações à

produção na região tropical são melhor evitadas através de tecnologias baseadas

em processos biológicos (SIEVERDING, 1991). Através de associações de plantas

com microrganismos que favoreçam o aproveitamento de nutrientes  do solo é

possível aumentar ou manter por longo período a produtividade, possibilitando a

produção de alimentos com menores custos por unidade, de acordo com as atuais

condições ecológicas e a situação sócio-econômica dos produtores.

Os efeitos benéficos da inoculação com os fungos micorrízicos arbusculares

(FMA) sobre o crescimento e nutrição de plantas de interesse econômico são

bastante acentuados e de grande interesse ecológico e comercial (ZAMBOLIM &

                                                       
1, 3 Pesquisadores da Embrapa Agrobiologia, Km 47, Caixa Postal 74505, Cep 23851-970,
Seropédica-RJ.
2, 4, 7 Doutorandos UFRRJ – Embrapa Agrobiologia.
5 Professor da Universidade Federal da Paraíba.

6 Pesquisadora  do Instituto Agronômico de Campinas.
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SIQUEIRA, 1985; SIQUEIRA, 1986). As pesquisas demonstram que a presença de

fungos micorrízicos no sistema radicular das plantas aumenta a absorção de

nutrientes do solo, principalmente daqueles elementos minerais pouco móveis no

solo, como o fósforo. O crescimento do fungo, além das raízes ramificando-se no

solo é considerado o principal responsável pelo aumento da capacidade de

absorção das raízes distantes dos sítios atingíveis pelas radicelas das plantas. Esta

propriedade destes fungos torna as plantas capazes de utilizar nutrientes, que

ocorrem em quantidades limitantes no solo, reduzindo-se, assim, deficiências de

vários micronutrientes. Além disso, as pesquisas têm demonstrado que micorrizas

podem aumentar a absorção de água, a resistência das plantas a períodos de

estiagem, aumentar a resistência das plantas a patógenos do sistema radicular e, de

maneira geral, aumentar o crescimento e produção de plantas, principalmente em

solos de baixa fertilidade (ZAMBOLIM & SIQUEIRA, 1985; PAULA & SIQUEIRA,

1987).

A eficiência do inóculo depende da compatibilidade do fungo inoculante com

os fatores edáficos e com a planta hospedeira; depende também de sua competição

com os fungos nativos, de sua capacidade de promover crescimento, produção de

novos propágulos, longevidade da resposta e compatibilidade com as práticas

culturais exigidas pela planta (ZAMBOLIM & SIQUEIRA, 1985).

Apesar dos resultados que mostram os efeitos favoráveis das micorrizas no

desenvolvimento das plantas, a utilização prática de FMA é restrita, porque esses

fungos são biotróficos obrigatórios. Essa característica limita a produção de inóculo,

já que este é produzido com substrato desinfestado e plantas multiplicadoras de

inóculo, não existindo ainda um inoculante comercialmente aceito. É viável a

inoculação de culturas em viveiro, onde as mudas são levadas, posteriormente,

micorrizadas para o campo.

Dada a complexidade do sistema para a implantação  de um programa de

utilização prática de FMA e a importância desses fungos para a agricultura,

pesquisas locais são necessárias para a máxima exploração dessa simbiose. A

maioria das informações são oriundas de pesquisas realizadas nas regiões

temperadas, não podendo ser utilizadas para regiões tropicais, onde sem dúvida

está o maior potencial para a utilização da simbiose micorrízica.
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Neste período foram conduzidos experimentos para se avaliarem os efeitos

de FMA no desenvolvimento de mudas de pupunheira (Bactris gasipaes H.B.K.) em

substrato desinfestado e em substrato não desinfestado, de urucuzeiro (Bixa

orellana L.) e de aceroleira (Malpighia emarginata D.C.).

I- PRODUÇÃO DE MUDAS DE PUPUNHEIRA (Bactris gasipaes
H.B.K.) INOCULADAS COM FUNGOS MICORRÍZICOS
ARBUSCULARES.

INTRODUÇÃO:

 A pupunheira (Bactris gasipaes H.B.K) é uma palmeira que vem despertando

o interesse de vários produtores por fornecer um valioso produto, o palmito. O fato

de produzir perfilhos torna-a uma excelente opção para o cultivo racional do palmito

(FERREIRA, 1987). Além deste produto, a pupunheira fornece frutos que podem ser

utilizados para alimentação humana e animal (GOMES, 1986). Este mesmo autor

ressalta, ainda, algumas vantagens da pupunheira diante das palmeiras

tradicionalmente exploradas para obtenção de palmito, como: precocidade, baixo

teor de substâncias oxidantes, possibilidade de ser cultivada racionalmente e sabor

agradável. Devido ao recente interesse no cultivo da pupunheira para a produção de

palmito, pesquisas têm sido intensificadas visando aperfeiçoar o sistema de

formação de mudas e plantio.

A formação de mudas de pupunheira é uma etapa crucial, visto que foi

verificado que uma boa formação de plantas em viveiro se reflete no melhor

desenvolvimento vegetativo, precocidade e sobrevivência em condições de campo

(BOVI, 1993; BOVI et al., 1993).

A associação entre raízes e fungos micorrízicos arbusculares (FMA) tem sido

benéfica, tanto na formação de mudas, como no estabelecimento em campo de

vários cultivos (CHU & KATO, 1992; CHULAN, 1991; SIVAPRASAD et al., 1989). Em

palmeiras foi constatada a ocorrência natural de fungos FMA em algumas espécies

(JANOS, 1977; BOVI et al., 1987; KOSKE, 1988; RUIZ, 1993; THOMAS, 1988;

THOMAS et al., 1991). Alguns fatores nos levam a acreditar que a associação de

pupunheira com FMA pode proporcionar um melhor desenvolvimento da planta,

através do  aumento da área de absorção de nutrientes. Embora o sistema radicular

da pupunheira não seja ainda muito conhecido, sabe-se que o mesmo é do tipo
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fasciculado, bastante superficial (75% das raízes estão nos primeiros 20 cm de

profundidade e dentro do raio de projeção da copa), sendo composto por raízes

grossas e sem pêlos radiculares (VANDERMEER, 1977; FERREIRA et al., 1980;

MORALES & VARGAS, 1990). Segundo St John (1980), o grau de dependência

entre planta e micorrizas está diretamente relacionado à s características de suas

raízes. De acordo com este autor, espécies com raízes grossas e desprovidas de

pêlos são mais dependentes de fungos micorrízicos, visto que o micélio do fungo

agiria como um prolongamento da raiz, absorvendo o fósforo e outros nutrientes do

solo e transferindo-os diretamente à  planta. Em solos ácidos e pobres, como são os

de origem e cultivo dessa palmeira (MORA URPI, 1984; FERREIRA, 1987), a

associação com fungos micorrízicos torna-se primordial para o desenvolvimento e

estabelecimento das plantas e deve ser melhor estudada. O objetivo desses

trabalhos foram testar o efeito da inoculação de FMA, em substrato previamente

desinfestado e não desinfestado, na formação de mudas de pupunheira.

I.1 - Em substrato previamente desinfestado.

MATERIAL E MÉTODOS:

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na EMBRAPA-CNPAB

(Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia, Itaguaí-RJ) no período de agosto de

1993 a abril de 1994.  Utilizou-se plântulas oriundas de sementes retiradas de

pupunheiras sem espinhos, pré-germinadas em sacos plásticos com vermiculta

umedecida, fornecidas pelo IAC (Instituto Agronômico de Campinas) - Seção de

Plantas Tropicais. Os tratamentos foram testemunha sem inoculação e inoculação

com FMA, distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado com

200 repetições por tratamento.

As plântulas foram repicadas para sacos plásticos pretos (capacidade para

2,5 litros) contendo substrato com composição, em base volume, de 50% de subsolo

argiloso, 10% de areia, 30% de esterco de curral e 10% de fosfato de rocha de

Patos de Minas. O substrato foi desinfestado previamente com brometo de metila,

na dosagem recomendada pelo fabricante.

No tratamento com FMA procedeu-se a inoculação no momento do repique

das plântulas para sacos plásticos, utilizando-se 1 grama de inóculo contendo
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mistura de solo, raízes e esporos de Glomus clarum Nicolson & Schenck, Glomus

etunicatum Becker & Gerdemann e Gigaspora margarita Becker & Hall (cerca de 30

esporos de cada espécie/plântula), depositado sob as raízes das plântulas.

As avaliações foram realizadas quando as mudas encontravam-se em

condições de serem transplantadas para o campo, oito meses após o repique,

amostrando-se doze mudas por tratamento. Os parâmetros avaliados foram: altura

medida do colo até a inserção da folha mais nova; diâmetro à  altura do colo, medido

com auxílio de paquímetro; peso de parte aérea seca; peso de raízes secas; área

foliar através de leitura fotométrica em aparelho LI-3100 Area Meter Li-Cor, Inc.;

comprimento da ráquis do limbo da folha mais nova aberta; número de folhas e

teores de N, P e K acumulados na parte aérea (BATAGLIA et al., 1983).

A taxa de colonização micorrízica foi avaliada pela avaliação da presença ou

ausência de colonização em 40 segmentos de raízes, por repetição, com

aproximadamente 1 cm de comprimento, montados em lâminas para microscopia

(citado por GIOVANNETTI & MOSSE, 1980). Estes segmentos foram selecionados

ao acaso, de amostras de raízes clarificadas em KOH  e coradas com azul de metil

0,05% (GRACE & STRIBLEY, 1991).

Os esporos foram recuperados de amostras com 50 cm3 de solo por cada

repetição, através de extração por peneiramento úmido (GERDEMANN &

NICOLSON, 1963) e centrifugação em sacarose (JENKINS, 1964), e observados

sob microscópio estereoscópico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Os efeitos nutricionais são os mais evidentes e consistentes dos efeitos das

micorrizas sobre o crescimento e a produção das plantas, sendo que plantas

micorrizadas geralmente absorvem maiores quantidades de macro e micronutrientes

(SIQUEIRA & FRANCO, 1988). Isto pode ser constatado pelos teores de nutrientes

acumulados na parte aérea, em que as mudas de pupunheira inoculadas com FMA

apresentaram aumentos significativos de 70% em P total, 80% em K total e 159%

em N total acumulados na parte aérea (Tab.1).
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Tab.1: Nutrientes acumulados na parte aérea (mg/planta) de mudas de pupunheira
aos 8 meses após a semeadura. Média de 12 repetições.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Tratamentos                                 N                                P                           K
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Testemunha                               89,3 a                        15,3 a        197,8 a
com FMA                   231,2 b                        26,1 b        356,7 b
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
F                              32,27***            28,30***               22,59***
CV (%)             32,9                            24,0         29,5
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
*** significativo a 0,01%
Médias seguidas de mesma letra na vertical não difererem entre si pelo teste F.

A maior absorção de nutrientes teve reflexos diretos no crescimento das

plantas, constatando-se que no tratamento com inoculação de FMA as mudas,

avaliadas oito meses após o repique, apresentaram, em média, aumentos

estaticamente significativos em relação à s mudas do tratamento testemunha, de

45% em altura , 22% em diâmetro à  altura do colo e 40% em comprimento da ráquis

do limbo da folha mais nova aberta (Fig.1). Em pesos de parte aérea e raízes secas

apresentaram aumentos significativos em relação à  testemunha de 140% e 89%,

respectivamente (Fig. 2) e 180% em área foliar (Fig.3). Não foram observadas

diferenças significativas nos resultados obtidos no parâmetro número de folhas

(Fig.3).

   

     

ALTURA DIÂMETRO RÁQUIS
0
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Fig.1: Efeito da inoculação de FMA na altura (C.V.=17,58%), no diâmetro à
altura do colo (C.V.=12,95%) e no comprimento da ráquis do limbo da folha
mais nova aberta (C.V.=20,27%) de mudas de pupunheira aos 8 meses após o
repique. Médias de 12 repetições. Teste F a 1%.
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PARTE AÉREA RAÍZES
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Fig.2: Efeito da inoculação de FMA nos pesos de parte aérea (C.V.=31,40%) e de
raízes secas (C.V.=37,39%) de mudas de pupunheira aos 8 meses após o repique.
Médias de 12 repetições. Teste F a 1%.
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Fig.3: Efeito da inoculação de FMA na área foliar (C.V.=30,67%) e no número de folhas
(C.V.=21,53%) de mudas de pupunheira aos 8 meses após o repique. Médias de 12 repetições.
Teste F a 1%.

No presente experimento constatou-se uma dependência micorrízica (DM) de

125,40%, expressa pela relação percentual entre a produção de matéria-seca total

das plantas colonizadas e não-colonizadas (HABTE & MANJUNATH, 1991).

Espécies com elevada DM são aquelas que respondem a FMA mesmo com

suprimento adequado de fósforo, enquanto que espécies pouco dependentes só

respondem à  FMA em condições de deficiência desse elemento.

Vias de regra mudas bem formadas em viveiro apresentam bom

estabelecimento em condições de campo e baixa mortalidade. Para as palmeiras

em geral o diâmetro da planta à  altura do colo, o número de folhas funcionais e a

área foliar têm sido apontados como as características que melhor avaliam o

desenvolvimento vegetativo no viveiro e no campo (HARDON et al., 1969 e 1972;

CLEMENT et al., 1985; MARTEL & CLEMENT, 1986/87; BOVI et al., 1993;



11

YUYAMA & COSTA, 1994; CLEMENT, 1995). No presente experimento constatou-

se que, embora não houve aumento no número de folhas vivas a área foliar de

plantas micorrizadas foi significativamente superior à s das não inoculadas,

resultando em plantas mais desenvolvidas e, portanto, com capacidade de plantio

precoce em condições de campo e expectativa de melhor desempenho nesta

situação.

O efeito benéfico da inoculação com fungos micorrízicos no crescimento de

plantas foi também constatado para mudas híbridas de palmeiras do gênero Euterpe

por Bovi e colaboradores (1994b). Com inoculação de híbridos de palmiteiro (E.

oleracea x E. edulis) com FMA (G. clarum, G. etunicatum e A. scrobiculata), ainda

em sementeira, esses autores relatam a superioridade no desenvolvimento de

mudas inoculadas com G. clarum e A. scrobiculata em relação à s com G.

etunicatum e à  testemunha, apresentando, já aos oito meses de idade, aumentos

médios significativos no diâmetro, altura da haste, altura total, número de folhas e

no comprimento das raízes mais desenvolvidas.

A avaliação da colonização micorrízica foi dificultada pela ausência de

quantidade satisfatória de raízes finas, acarretando na utilização de uma

metodologia mais trabalhosa e menos precisa do que a da placa quadriculada.

Através do método de avaliação de presença ou ausência de colonização em

lâminas, encontrou-se taxas de colonização micorrízica de 53% nas raízes das

mudas inoculadas e de 13% nas mudas do tratamento testemunha. Em trabalho

comparando os vários métodos de avaliação da infecção micorrízica

(GIOVANNETTI & MOSSE, 1980) concluiu-se que esse método apresenta maior

erro padrão quando comparado com outros (interseção em placa quadriculada,

visual e comprimento em lâminas). Além disso, observaram que o método de

avaliação de presença ou ausência de colonização em lâminas, regularmente

forneceu estimativas maiores do que o método do comprimento em lâminas,

avaliando-se os mesmos segmentos de raízes.

Foram constatadas a presença de esporos das espécies inoculadas no

tratamento com FMA  e em ambos tratamentos, inclusive na testemunha, a

presença de esporos de espécies de FMA não utilizadas no experimento. Apesar da

presença de esporos de FMA nativos, a superioridade encontrada nos resultados do
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tratamento com inoculação deve-se provavelmente à  baixa efetividade dos fungos

não inoculados, quando comparada à  dos fungos selecionados, e à  baixa densidade

de esporos no substrato desinfestado. MENGE (1983) ressalta que a seleção de

isolados de FMA eficientes é importante para o uso de FMA na agricultura, e que os

fatores que contribuem para a eficiência da simbiose são, entre outros, a alta

densidade de inóculo, localização do inóculo,  germinação de esporos assegurada,

rápido crescimento através do solo, habilidade competitiva, mecanismos de

sobrevivência e capacidade de infecção. Muitos FMA nativos são ineficientes na

simbiose e a inoculação com isolados mais eficientes pode resultar  em respostas

positivas de crescimento em diferentes situações (POWELL, 1977abc; POWELL,

1979).

No estabelecimento de mudas de palmiteiro (Euterpe edulis Mart.) inoculadas

durante o transplante para o campo, não houve diferenças estatisticamente

significativas, até seis meses após o transplante, entre os tratamentos (Glomus

clarum, Glomus etunicatum e testemunha) na presença e ausência de fosfato de

rocha natural; dessa data em diante passou a  haver superioridade das plantas

inoculadas com G.etunicatum, especialmente na presença de fosfato natural, sendo

nos parâmetros diâmetro, altura e comprimento das folhas os efeitos mais evidentes

(SILVA et al.,1994).

CONCLUSÕES: As mudas inoculadas com FMA apresentaram em média, aos oito

meses após a semeadura, aumentos significativos em relação à s mudas não

inoculadas de 45% em altura, 22% em diâmetro à  altura do colo, 140% em peso de

parte aérea seca, 89% em peso de raízes secas, 180% em área foliar, 40% em

comprimento da raquis do limbo da folha mais nova aberta, 70% em P total, 80% em

K total e 159% em N total, acumulados na parte aérea. Não foi constatada diferença

significativa entre os tratamentos em relação ao número de folhas.

NOTA: Este trabalho foi aprovado pelo Comitê Interno de Publicações do CNPAB

para ser encaminhado à  Revista Brasileira de Ciência do Solo.



13

I.2- Em substrato não desinfestado.

Este trabalho surgiu do interesse em avaliar os resultados da inoculação de

FMA nas condições utilizadas pelos produtores, por isso o substrato utilizado para

enchimento dos sacos plásticos não foi previamente desinfestado.

MATERIAL E MÉTODOS:

O experimento conduzido em casa de vegetação, na EMBRAPA-CNPAB,

constituiu-se de quatro tratamentos: testemunha, inoculação com Glomus clarum,

inoculação com Gigaspora margarita e inoculação com as duas espécies

simultâneamente; distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com 100

repetições por tratamento. Utilizou-se plântulas oriundas de pupunheiras sem

espinhos, pré-germinadas em sacos plásticos com vermiculita umedecida,

fornecidas pelo IAC (Instituto Agronômico de Campinas) - Seção de Plantas

Tropicais.

As plântulas foram repicadas para sacos plásticos pretos contendo substrato

com a seguinte composição (base volume): 50% de composto orgânico, 20% de

argila de subsolo, 10% de areia, 10% de gesso agrícola e 10% de fosfato Araxá.

Nos tratamentos  com FMA procedeu-se a inoculação no momento do repique

das plântulas para sacos plásticos, utilizando-se inóculo contendo mistura de solo,

raízes e esporos. Para se obter um maior potencial de inóculo, utilizou-se três

gramas de inóculo por plântula (com cerca de 200 esporos), depositado sob as

raízes.

As avaliações foram realizadas seis meses após o repique, amostrando-se

seis mudas por tratamento. Os parâmetros avaliados foram: altura, medida do colo

até inserção da folha mais nova; diâmetro à  altura do colo, medido com auxílio de

paquímetro; pesos de parte aérea e raízes secas; área foliar através de leitura

fotométrica em aparelho LI-3100 Area Meter Li-Cor, Inc.; comprimento da ráquis do

limbo da folha mais nova aberta e número de folhas vivas.

Os esporos foram recuperados de amostras com 50 cm3 de solo por

repetição, através de extração por peneiramento úmido (GERDEMANN &

NICOLSON, 1963) e centrifugação em sacarose (JENKINS, 1964), e observados

sob microscópio estereoscópico.
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RESULTADOS:

As mudas dos diferentes tratamentos não diferiram significativamente nos

parâmetros altura, diâmentro à  altura do colo e comprimento da ráquis do limbo da

folha mais nova aberta (Fig.4), pesos de parte aérea e de raízes secas (Fig.5), área

foliar e número de folhas (Fig.6).

Fig.4: Efeito da inoculação de FMA na altura (C.V.=12,05%), no diâmetro à  altura do
colo (C.V.=10,18%) e no comprimento da ráquis do limbo da folha mais nova aberta
(C.V.=17,04%) de mudas de pupunheira aos 6 meses após o repique. Médias de 6
repetições. Teste F a 1%.
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Fig.5: Efeito da inoculação de FMA nos pesos de parte aérea (C.V.=18,78%) e de
raízes (C.V.=39,95%) secas de mudas de pupunheira aos 6 meses após o repique.
Médias de 6 repetições. Teste F a 1%.
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Fig.6: Efeito da inoculação de FMA na área foliar (C.V.=27,82%) e no número de
folhas (C.V.=22,19%) de mudas de pupunheira aos 6 meses após o repique. Médias
de 6 repetições. Teste F a 1%.

II- INOCULAÇÃO DE URUCUZEIRO (Bixa orellana L.) COM FUNGOS
MICORRÍZICOS  ARBUSCULARES:

INTRODUÇÃO:
O urucuzeiro (Bixa orellana L.) apresenta múltiplos uso, sendo planta

ornamental e medicinal, além de fornecer sementes condimentares de onde se

extraem o óleo industrial e a bixina, pigmento utilizado na indústria como corante.

O mercado internacional para sementes de urucum encontra-se em ascensão

devido à  sua intensa utilização no setor industrial, sendo um dos poucos corantes de

uso permitido pela Organização Mundial de Saúde, visto não ser tóxico, nem alterar

o sabor dos alimentos. A bixina é amplamente utilizada na elaboração de produtos

da indústria leiteira e é bastante usada também como matéria-prima de corantes nas

indústrias de panificação, bebidas, condimentos, massas e cosméticos.

A cultura é perene e tem boas perspectivas em programas agrícolas,

principalmente os voltados para pequenos e médios produtores. Oferece a

vantagem de poder utilizar áreas decadentes de outras cultura, mão-de-obra

familiar, além de propiciar o aumento da receita anual e ser atividade de baixo

investimento (EMBRAPA-SPI, 1994).

Este trabalho visou testar a eficiência de diferentes fungos micorrízicos

arbusculares (FMA) na produção de mudas de urucuzeiro.

MATERIAL E MÉTODOS: 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetação, com cinco tratamentos

em blocos ao acaso com quatro repetições.  Os tratamentos foram testemunha sem
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inoculação e inoculação com Glomus clarum, Glomus etunicatum, Gigaspora

margarita e Scutellospora heterogama.

 As sementes de urucum foram imersas em água destilada, no dia anterior à

semeadura, para quebra de dormência e semeadas em  bandejas de isopor com 72

compartimentos (capacidade para 100 ml por compartimento), contendo substrato

composto (base volume) por 60% de composto orgânico, 20% de argila de subsolo,

10% de areia e 10% de fosfato de rocha de Patos de Minas. O substrato foi

previamente desinfestado com brometo de metila na dosagem recomendada pelo

fabricante.

No momento da semeadura nas bandejas, procedeu-se a inoculação nos

tratamentos com FMA,  utilizando-se 1 ml de suspensão de esporos por

compartimento (cerca de 60 esporos/ml).

Seis meses após a instalação do experimento foi realizada a avaliação,

observando-se os parâmetros: altura, diâmetro à  altura do colo e peso de parte

aérea seca.

Os esporos foram recuperados em amostras com 50 cm3 de solo, através do

peneiramento úmido (GERDEMANN & NICOLSON, 1963) e centrifugação em

sacarose (JENKINS, 1964) e a contagem de esporos foi feita  em placa canelada

com o auxílio de microscópio estereoscópico.

 As raízes foram coradas segundo metodologia visando a diminuição de

produtos tóxicos (GRACE & STRIBLEY, 1991) e avaliou-se a colonização micorrízica

pelo método da interseção em placa quadriculada (citado por GIOVANNETTI &

MOSSE, 1980).

RESULTADOS:

Seis meses após a semeadura em bandejas de isopor, as mudas de

urucuzeiro  não apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos em

relação à  altura; ao diâmetro à  altura do colo e ao peso de parte aérea seca.

Em relação ao número de esporos/50 cm3 de solo foram constatadas

diferenças significativas, sendo os maiores valores encontrados nos tratamentos

com inoculação das espécies Glomus clarum e Gigaspora margarita (tab.2).
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Tab.2: Número de esporos/50 cm3 de solo de mudas de urucuzeiro aos 6
meses de idade1.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TRATAMENTOS2
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Testemunha                                                                                   67 c
Glomus clarum                                                                         19172 a
Gigaspora margarita                                                                   4895 b
Glomus etunicatum                                                                     1491 bc
Scutellospora heterogama                                                            477 c
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
C.V.(%)                                                                                             41,7
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 - valores médios de 4 repetições.
2 - análise realizada com dados transformados em   x+1. Valores seguidos de
mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Os resultados da colonização micorrízica diferiram significativamente, sendo

os maiores resultados obtidos nos tratamentos com as espécies Glomus clarum e

Scutellospora heterogama (Fig.7).
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Fig.7: Porcentagem de colonização (%) de raízes de urucuzeiro aos 6 meses de
idade. Médias de 4 repetições. Análise realizada com os valores transformados em
arco seno  x/100. Teste de Tukey a 5%.

CONCLUSÕES:

As mudas de urucuzeiro mostraram-se boas hospedeiras para a multiplicação

de esporos das espécies Glomus clarum  e Gigaspora margarita. Os resultados dos
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tratamentos com inoculação de Glomus clarum, Gigaspora margarita, Glomus

etunicatum e Scutellospora heterogama não diferiram significativamente entre si e

em relação à  testemunha sem inoculação, nos parâmetros altura, diâmetro à  altura

do colo e peso de parte aérea seca.

III- MICORRIZAS ARBUSCULARES EM ACEROLA (Malpighia
emarginata D.C.): EFEITO DA INOCULAÇÃO NA FASE DE
PRODUÇÃO DE MUDAS.

INTRODUÇÃO:

Estudos sobre os efeitos de FMA em espécies frutíferas como macieira,

pereira, pessegueiro e cerejeira, cultivadas em regiões de clima temperado, são

bastante comuns, como foi levantado por GIANINAZZI et al (1983). Mas aqueles

envolvendo FMA e espécies cultivadas nos trópicos, como a aceroleira, são

escassos.

A aceroleira apresenta frutos de grande aceitação nos mercados externo e

interno devido ao alto teor de vitamina C, sendo considerada uma das maiores

fontes dessa vitamina.  O seu cultivo no Brasil apresenta grande potencial, visto que

as condições climáticas são favoráveis para tal.

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o melhor momento para a inoculação

de FMA e seu efeito no desenvolvimento inicial de aceroleira.

MATERIAL E MÉTODOS:

As sementes de aceroleira foram retiradas de frutos obtidos de plantas

selecionadas na Paraíba-PB e enviadas para EMBRAPA-CNPAB para instalação de

experimento em casa de vegetação. O experimento consistiu de três tratamentos,

inoculação com FMA na semeadura, inoculação no momento do repique das

plântulas para sacos plásticos e testemunha sem inoculação, em delineamento

inteiramente casualizado.

As sementes foram escarificadas por 3 minutos em ácido sulfúrico

concentrado e  semeadas em sementeiras plásticas com 3 kg de substrato

(desinfestado com brometo de metila, na dosagem recomendada pelo fabricante)
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contendo  areia lavada e composto orgânico numa mistura 1:1 (base volume) e 4%

de fosfato de rocha de Patos de Minas.

 No tratamento com inoculação de FMA na semeadura, foi colocada  nas

bandejas, com o substrato, uma camada de 450 g de inóculo contendo mistura de

raízes, solo e esporos de Glomus clarum e Gigaspora margarita (aproximadamente

60 esporos de cada espécie) e as sementes foram colocadas para germinar. As

outras bandejas permaneceram somente com o substrato e procedeu-se a

semeadura.

Três meses após a semeadura, as plântulas foram repicadas para sacos

plásticos pretos contendo substrato de 30% de argila, 25% de areia, 40% de

composto orgânico e 5% de fosfato de rocha, desinfestado com brometo de metila.

Nesta etapa realizou-se  uma amostragem e avaliação da altura, diâmetro do coleto

e peso de parte aérea seca das mudas. No tratamento com inoculação de FMA no

momento do repique das mudas, adicionou-se 2,5 g/planta do mesmo inóculo misto

utilizado no outro tratamento. A testemunha permaneceu sem receber inóculo de

FMA.

Três meses após o repique das mudas, realizou-se nova avaliação dos

seguintes parâmetros: altura, diâmetro, pesos de parte aérea e raízes secas, teores

de N, P e K acumulados na parte aérea,  número de esporos presentes em 50 cm3

de solo e colonização micorrízica.

RESULTADOS:

Na primeira avaliação, realizada no momento do repique das mudas para os

sacos plásticos, não foram constatadas diferenças significativas entre as médias dos

tratamentos, em relação  a altura, diâmetro do coleto e peso de parte aérea seca.

Na avaliação final, o tratamento com mudas inoculadas durante o repique das

mudas para os sacos plásticos apresentou em média maior altura e maior peso de

raízes secas do que a testemunha.  As plantas inoculadas na semeadura

acumularam mais N e K na parte aérea do que as não micorrizadas.

Não foram  constatadas diferenças significativas nos parâmetros diâmetro à

altura do colo, peso de parte aérea seca e P acumulado na parte aérea entre os

tratamentos com inoculação e a testemunha.
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O fungo que produziu maior número de esporos foi G.margarita .

A taxa de colonização micorrízica foi pequena na fase de produção de mudas.

Parte das mudas foi transplantada para o campo, em área do SIPA, em

delineamento de blocos ao acaso com 3 tratamentos e 4 repetições, utilizando-se 6

mudas de cada tratamento por repetição (Croqui 3) (PEREIRA, 1995).

CONCLUSÕES:

 Esses resultados preliminares indicam que a utilização de FMA contribui para

o desenvolvimento das mudas de aceroleira.

 Não há diferença quanto a fase para se realizar a inoculação de FMA para a

produção de mudas de aceroleira.
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